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PESQUISA EM JORNALISMO

ABSTRACT
The paper analyzes the subjects selected like headli-
nes of five brazilian daily newspapers – Diário dos
Campos, Jornal da Manhã, Gazeta do Povo, Folha de
São Paulo e o Estado de São Paulo. The objective is to
identify what the editors of those newspapers consi-
der like the most important news of the day when they
emphasizes it in the space of bigger visibility of the
newspaper. For that, are analyzed the first pages of
the newspapers during three months. The headlines
are ranked as for their subject, the public for who they
are destined, the use or not of direct quotation of in-
terviewed and as for the elements that indicates what
can be news in the texts of the newspapers. From the-
se points, it intends to verify the differences and the
peculiarities existents between the newspapers and
examine if the local and regional circulation journals
presents significant differences of agenda-setting in the
headlines in with relation to national newspapers.
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Como os jornais brasileiros dão visibilidade a temas públicos:
uma análise comparativa sobre os assuntos que ocupam
as manchetes de periódicos diários de circulação local,
regional e nacional

RESUMO
O texto analisa os assuntos selecionados como man-
chetes de cinco jornais diários brasileiros – Diário dos
Campos, Jornal da Manhã, Gazeta do Povo, Folha de
São Paulo e o Estado de São Paulo. Trata-se de um es-
tudo comparativo, com objetivo de identificar o que
os editores desses periódicos selecionam como a notí-
cia mais importante do dia ao enfatizá-la no espaço de
maior visibilidade do jornal. Para tanto, são analisa-
das as primeiras páginas dos jornais durante três me-
ses. As manchetes estão classificadas quanto ao tema,
abrangência, ao uso de citação direta de entrevistados
e quanto aos elementos indicadores de valor-notícia
nos textos. A partir desses pontos, pretende-se verifi-
car as diferenças e peculiaridades existentes entre os
periódicos, e examinar se os jornais de circulação local
e regional apresentam significativas diferenças de
agendamento temático nas manchetes em relação aos
de circulação nacional.
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Como os jornais brasileiros dão visibilidade a temas públicos

Os meios de comunicação têm grande importância nas sociedades
contemporâneas, principalmente com o avanço das novas
tecnologias, como por exemplo, a internet. Isso se deve
ao fato de que as informações e as notícias chegam ao
público quase sempre ao mesmo tempo em que estão
acontecendo. Além disso, é a partir da mídia que gran-
de parte da população se mantém informada e são atra-
vés dos meios de comunicação que fatos e pessoas se
tornam visíveis em âmbito local, regional, nacional e,
por vezes, internacional. Para Luis Felipe Miguel, “a
mídia é, nas sociedades contemporâneas, o principal
instrumento de difusão das visões de mundo e dos
projetos políticos [...]” (Miguel, 2002, p. 6).

Os espaços dos meios de comunicação são os gran-
des responsáveis pelos processos de sociabilidade e,
em especial, como promotores do debate público a res-
peito de temas de interesse comum. Como é grande a
quantidade de assuntos a serem noticiados pelos mei-
os de comunicação, torna-se necessário o uso de crité-
rios jornalísticos para selecionar os fatos que serão vei-
culados pela imprensa. Logo, os jornalistas e os edito-
res fazem uso dos critérios de noticiabilidade, que po-
dem ser considerados como um conjunto de normas
que ditam o que será noticiado, como por exemplo, a
raridade do fato, a exclusividade da notícia, a proxi-
midade do fato com o público-alvo do jornal e o pró-
prio interesse humano pelo acontecimento.

O estudioso e pesquisador Rogério dos Santos co-
menta que “os media atuam como instituições media-
doras entre a população e as instituições responsáveis
pelos processos de decisão pública” (Santos, 2003, p.
1). Desse modo, além de selecionar o fato a ser publici-
zado, o editor deve levar em consideração o local da
página no qual a notícia será veiculada.

Isso é relevante, pois, cada local das páginas dos
jornais tem visibilidade distinta. Logo, só serão notíci-
as de primeira página os fatos que se encaixarem nos
critérios de noticiabilidade e que forem considerados
mais importantes pelos editores. Isso porque cada pe-
riódico segue sua linha editorial própria. Deodoro José
Moreira lembra que “a hierarquização das notícias (edi-
ção) é uma forma do jornal apontar o que considera
mais importante em determinado dia, em que o tama-
nho da letra define a importância do assunto” (Morei-
ra, 2004, p. 34). E dessa forma, a primeira página pode
ser considerada a vitrine do jornal e assim, pode ser
compreendida como um mapa que conduzirá o leitor
indicando o caminho da leitura (Bezerra, 2006, p. 14).

Levando em consideração os aspectos comerciais
que giram em torno da produção dos jornais, cabe lem-
brar que “é a primeira página que atrai ou não o leitor.
Sua decisão de ler depende do grau de atratividade da

capa” (Moreira, 2004, p.31). E isso acrescenta aos crité-
rios de seleção dos jornalistas o elemento do “apelo
comercial” que garante a manutenção dos índices de
leitura e circulação dos veículos impressos.

Assim sendo, dentre os espaços da capa dos jornais,
destacam-se as manchetes das edições diárias. Isso por-
que, de um lado elas identificam os temas que vão ga-
nhar maior destaque do dia e, por conseqüência, terão
maior chance de entrar no debate travado na esfera
pública. Por outro, em função da importância social
dada às “manchetes do dia”, elas indicam o uso dos
critérios jornalísticos no momento em que são elenca-
dos os temas sociais que farão parte da cobertura diária
em espaços com elevado grau de destaque nos jornais.

Apesar disso, por conta de possíveis distinções en-
tre linhas editoriais, nem sempre jornais de mesma
abrangência terão manchetes com os mesmos temas.
Isso acontece porque para que um assunto ganhe visi-
bilidade é necessário que ele seja aceito como detentor
de tal importância, e para tanto é necessário que se
leve em conta, também, o público a que ele se destina.
Bezerra explica que “para construir uma edição diária
é preciso fazer escolhas e estas são feitas segundos cri-
térios das editorias que certamente, obedecem a crité-
rios instituídos pelo jornal” (Bezerra, 2006, p. 12)1.

Além disso, é a partir da mídia
que grande parte da

população se mantém
informada e são através dos

meios de comunicação que
fatos e pessoas se tornam

visíveis em âmbito local,
regional, nacional e, por

vezes, internacional.

A análise comparativa entre manchetes de jornais
diários brasileiros com distintas áreas de circulação
pode ajudar a entender se existe mesmo uma lógica
própria dos veículos de comunicação – considerando
o público mais imediato – ou se há uma relação direta
entre as opções de jornais de circulação local e regio-
nal em relação a jornais de circulação nacional.
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Este trabalho relaciona as manchetes de dois jor-
nais diários de circulação local (Diário dos Campos e
Jornal da Manhã), com sede no município de Ponta
Grossa (centro-sul do Paraná); um jornal de circulação
regional (Gazeta do Povo), com abrangência em todo
o Estado do Paraná; e dois jornais com circulação naci-
onal (Folha de São Paulo e Estado de São Paulo). Ao
selecionarem os assuntos que ganharão maior desta-
que do dia, os meios de comunicação estão colaboran-
do para o agendamento dos temas que serão discuti-
dos ou não pelo público, mesmo que essa não seja a
intenção do jornalista.

O estudioso McCombs explica que “no cenário da
agenda pública, os meios de comunicação influenci-
am a saliência ou a proeminência de um pequeno nú-
mero de assuntos que chegam a comandar a atenção
pública”2 (McCombs, 1997, 433, tradução nossa). E,
além disso, “na maior parte das sociedades democrá-
ticas os meios de comunicação não ajustam intencio-
nalmente e deliberadamente a agenda”3 (McCombs,
1997, p. 433, tradução nossa). Mas os jornais determi-
nam inadvertidamente a necessidade de escolha de
tópicos que serão atenção das notícias de cada dia.

Este tipo de estudo justifica-se pela relevância das
chamadas de primeira página e, em especial, das man-
chetes para a definição da agenda de debates a respei-
to dos temas públicos. Em pesquisa sobre os efeitos
das notícias nas discussões públicas, Iyengar e Kinder
(1988) constataram que as primeiras notícias dos tele-
jornais tinham um poder de agendamento significati-
vamente superior às demais notícias. A hipótese deles
é que após o primeiro contato com o noticiário aumenta
a dispersão da atenção do público. Com isso, a capaci-
dade de assimilação e memória para as temáticas tor-
na-se reduzida.

Aqui, partimos do pressuposto de que é possível
transportar as afirmações de Iyengar e Kinder (1988)
do telejornal para as edições de jornais diários, adap-
tando os conteúdos das capas e, nestas, os de maior
visibilidade, que são as manchetes, ao papel desem-
penhado pelas primeiras notícias dos telejornais, ou
seja, aquelas que conseguem o maior poder de agen-
damento em todo o noticiário.

Levando em consideração todos os aspectos intrín-
secos à produção das chamadas de primeira página e
suas manchetes, cabe perguntar o que resulta em man-
chete em jornais diários brasileiros? Temas de maior
ou menor relevância social predominam nesse impor-
tante espaço de visibilidade pública? E quanto à área
de abrangência dos jornais, há determinação dela so-
bre as escolhas do que será manchete a cada nova edi-

ção? Na tentativa de responder a esses questionamen-
tos, a partir de informações que integram pesquisas
desenvolvidas pelo grupo de pesquisa “Mídia e Políti-
ca”, vinculado ao Departamento de Comunicação da
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), são
analisadas as manchetes das primeiras páginas, pre-
dominantemente a partir da utilização de métodos
quantitativos de Análise de Conteúdo.

No próximo tópico será apresentada a metodologia
de pesquisa utilizada, seguida pelos principais resulta-
dos comparativos, seja em termos de temática aborda-
da pelos periódicos, ou ainda, em relação à área de
abrangência dos jornais, se local, estadual ou nacional.
Em seguida são feitas breves considerações a respeito
do tema, aplicadas aos jornais tratados aqui. Não se pre-
tende, com isso, defender que as conclusões sirvam di-
retamente para inferências a outros veículos, mas esti-
mular outras pesquisas que possam verificar regulari-
dades e alterações nos padrões encontrados aqui.

Análise das características das manchetes
Partindo da relevância das manchetes como ele-

mento identificador de processos de seleção jornalísti-
ca, o grupo de pesquisa em “Mídia e Política”, da Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), tem co-
letado informações a respeito das primeiras páginas
de cinco jornais diários brasileiros. Os periódicos ana-
lisados têm abrangências diferentes. Para este traba-
lho, estão sendo consideradas todas as edições dos cin-
co jornais diários entre 1º de agosto e 31 de outubro de
2007 – esse período é delimitado em função de uma
pesquisa mais ampla que visa comparar as primeiras
páginas em períodos eleitorais e não-eleitorais.

A metodologia de pesquisa adotada aqui é de Aná-
lise de Conteúdo. Wilson Corrêa da Fonseca Júnior
relata que “a análise de conteúdo (AC), em concepção
ampla, se refere a um método das ciências humanas e
sociais destinado à investigação de fenômenos simbó-
licos por meio de várias técnicas de pesquisa” (Fonse-
ca Júnior, 2005, p. 280). Ela leva em consideração a co-
leta quantitativa de dados ao mesmo tempo em que
permite a análise qualitativa e, dessa forma, Martin
Bauer explica que “no divisor quantidade/qualidade
das ciências sociais, a análise de conteúdo é uma téc-
nica híbrida” (Bauer, 2002, p. 190).

Atualmente, embora seja considerada uma téc-
nica híbrida por fazer a ponte entre o formalis-
mo estatístico e a análise qualitativa de mate-
riais (Bauer, 2002), a análise de conteúdo osci-
la entre esses dois pólos, ora valorizando o as-
pecto quantitativo, ora o qualitativo, depen-
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dendo da ideologia e dos interesses do pesqui-
sador (Fonseca Júnior, 2005, p. 285).

A análise de conteúdo foi aplicada às principais
chamadas (manchete de cada edição) do jornal Diário
dos Campos e Jornal da Manhã, de circulação local,
por serem os de maior veiculação na cidade de Ponta
Grossa. Além disso, o Diário dos Campos é o impres-
so mais antigo do município e o Jornal da Manhã pas-
sou por uma restauração de sua linha editorial duran-
te o período de análise. Ambos têm circulação diária
(exceto às segundas-feiras)4.

O jornal Gazeta do Povo é um veículo de abran-
gência regional, com circulação diária, sediado em
Curitiba, e é o periódico com maior circulação na capi-
tal paranaense, além de importante penetração no in-
terior do Estado. O jornal O Estado de São Paulo e a
Folha de São Paulo foram escolhidos por serem de cir-
culação nacional e veiculação diária. O primeiro exis-
te desde 1875, o que o torna o jornal mais antigo ainda
em circulação. Já o segundo, passou a ser o jornal mais
vendido do país desde o início dos anos 90.

As variáveis analisadas foram divididas em identi-
ficadores das características físicas, topográficas e de
conteúdo. Quanto às características físicas e topográfi-
cas, encontram-se a localização na página (que no caso
de manchete será sempre na primeira dobra), o espaço
ocupado em centímetros quadrados, além do fato da
manchete apresentar ou não fotografia ou ilustração. Em
relação ao conteúdo das manchetes, é verificado se o
texto apresenta expressamente a citação de alguma fonte
externa ao jornal. Nos casos de presença de fonte, elas
são classificadas em relação ao tipo (Habermas, 2006) e
quanto a origem (Molotch; Lester, 1993)5.

Outra variável analisada em relação ao conteúdo
diz respeito à área de abrangência a que o tema man-
chetado diz respeito. São quatro possibilidades: Abran-
gência Local, quando o tema tratado fica restrito ao
município de origem do jornal; Abrangência Regional,
quando o tema relaciona-se ao estado ou outro muni-
cípio que não a sede do periódico; Abrangência Naci-
onal, para temas que digam respeito a assuntos com
impacto difuso em todo o País; e Abrangência Inter-
nacional, para temas em que aparece algum tipo de
relação entre Brasil e outros países ou exclusivamente
ocorrências em outros países. Com essa variável espe-
ra-se medir o grau de correlação entre a área de abran-
gência dos jornais e a abrangência dos temas que ga-
nham as manchetes desses periódicos.

A última característica em relação ao conteúdo das
manchetes analisadas aqui é o tema principal a que
elas se referem. Para tanto, foram classificados 13 te-

mas: Partidos políticos e pré-campanha eleitoral (já que
o período analisado coincidiu com o fim do prazo para
mudanças partidárias para os políticos que pretendi-
am disputar as eleições municipais de 2008); Político
Institucional, quando o tema dizia respeito a órgãos
públicos da esfera federal, estadual ou municipal, dos
poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, assim como
da relação destes órgãos com a sociedade organizada;
Economia, manchetes sobre movimento da bolsa de
valores, expectativa geral da economia agrícola, indus-
trial, prestação de serviços, comércio, salários, empre-
go ou desemprego.

A pesquisa considerou a
presença de apenas uma

manchete por edição. Sendo
assim, o número de manchetes
analisadas por jornal equivale

ao número de edições
publicadas no período.

Outro tema determinado foi Saúde, onde foram
escolhidas manchetes com casos que envolviam o sis-
tema público ou privado de saúde, tais como falta de
atendimento, filas ou melhorias nas condições de aten-
dimento, etc. Outros assuntos: Educação, quando en-
volve assuntos relacionados direta ou indiretamente
ao sistema de educação público ou privado, em todos
os níveis; Atendimento a carentes ou minorias, que
tratam sobre políticas sociais, bolsas, auxílios oficiais,
distribuição de renda, políticas específicas para gru-
pos étnicos, culturais, de opção sexual, etc; Infra-es-
trutura urbana, quando trata de obras de desenvolvi-
mento urbano, crescimento industrial, sistema de trans-
porte público, moradia, vias urbanas, etc.

Também entraram na pauta Meio-ambiente, para
manchetes sobre manutenção, preservação ou devas-
tação ambiental, assim como descobertas a respeito do
impacto do homem sobre o meio-ambiente; Violência
e segurança, a respeito de índices de violência, casos
isolados, mortes, sistema carcerário, investimentos em
segurança e combate ao crime; Ético-moral, para te-
mas que envolvem principalmente valores como cor-
rupção, igualdade de direitos, comportamento social-
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mente esperado, etc; Internacional, engloba assuntos
relatados pelos jornais e que aconteceram em outros
países; Variedades/Cultura, em casos de manchetes
sobre temas que envolvem estrelas do entretenimen-
to, dos meios de comunicação de massa ou relaciona-
da a produções culturais; Esportes, quando relaciona-
do a esportistas, competições ou entidades do mundo
do esporte; e Outro, quando o tema da manchete não
se enquadra em nenhum dos anteriores.

Principais resultados
A pesquisa considerou a presença de apenas uma

manchete por edição. Sendo assim, o número de man-
chetes analisadas por jornal equivale ao número de
edições publicadas no período. Os jornais Gazeta do
Povo, Folha de São Paulo e Estado de São Paulo tive-

ram 92 edições entre 1º de agosto e 31 de outubro de
2007. Já no Diário dos Campos, que não circula nas
segundas-feiras e feriados, foram 75 manchetes publi-
cadas no mesmo período. Enquanto que o Jornal da
Manhã, reformulado e relançado a partir de setembro
de 2007, teve 48 edições entre 1º de setembro e 31 de
outubro do mesmo ano – nesse caso não foi considera-
do o mês de agosto.

O total de manchetes analisadas é de 399, sendo que
em todas elas os textos apresentados são de cunho in-
formativo, o que mostra que a opinião do jornalista ou
de fontes com grande visibilidade pública não ganha
este espaço nos jornais. Em relação aos espaços ocupa-
dos pelas manchetes, a tabela 1 apresenta a média e to-
tal em cm² e percentual do total da página por edição.

Emerson Urizzi Cervi

Tabela 1 – Espaços ocupados pelas manchetes nos jornais analisados

Indicadores Diário dos Jornal da Gazeta do Folha de Estado de
Campos Manhã Povo São Paulo São Paulo

Média cm2 da manchete/edição 251,5 273,2 260,6 237,1 258,9

Total cm2 das manchetes 18.866,80 13.116 23.980,70 21.819,80 23.819,10

% de cm2 ocupado pelas manchetes 23,5 23 23,9 23,7 25

Nº de edições no período 75 48 92 92 92

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

fias das que não têm imagens, percebe-se que o maior
percentual fica em manchetes sem fotos em todos os
diários. O jornal que mais utilizou o recurso fotográfi-
co em suas manchetes foi o periódico ponta-grossense
Jornal da Manhã, com 43,75%. O jornal Diário dos
Campos não se diferencia muito de seu concorrente
local quanto ao uso de imagens nas manchetes (42%).

Já a Gazeta do Povo é o jornal que apresenta o me-
nor percentual de manchetes com foto (23,9%), enquan-
to os dois periódicos de circulação nacional ficam en-
tre 31% e 32% de foto nas manchetes. A partir desses
percentuais é possível estabelecer um padrão. Os dois
jornais de circulação local (Jornal da Manhã e Diário
dos Campos) apresentam os maiores índices de man-
chete com foto, com mais de 40% do total; seguidos
dos dois periódicos de circulação nacional (Folha de
São Paulo e Estado de São Paulo), pouco acima de 30%.
Por último, fica o jornal de circulação regional, com
menos de 24% de manchetes com fotos.

A tabela acima demonstra uma relativa equivalên-
cia a respeito dos espaços ocupados pelas manchetes
nos jornais. Em quatro deles, o percentual ocupado pela
manchete gira em torno de 23% do total de espaço in-
formativo de cada capa. No Estado de São Paulo o per-
centual ocupado pelas manchetes fica em 25%. Consi-
derando que em média, uma edição de jornal diário
apresenta entre 10 e 20 chamadas em sua primeira
página, se uma única delas, no caso a manchete do dia,
ocupa cerca de um quarto do total noticioso, esta ga-
nha relativo destaque, não apenas quanto a visibilida-
de, mas também em relação aos demais temas noticia-
dos na primeira página. Logo, percebe-se a importân-
cia e destaque que as manchetes têm na primeira pá-
gina dos jornais, visto que ela sozinha ocupa aproxi-
madamente 25% da página6.

Também é possível observar, através da análise que
em todos os jornais, o uso de fotografias nas manche-
tes não foi preponderante (ver tabela 2). Ao separar as
manchetes entre aquelas acompanhadas por fotogra-
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Tabela 2 – Formato das manchetes por jornal

Tipo de manchete Diário dos Jornal da Gazeta do Folha de Estado de
Campos Manhã Povo São Paulo São Paulo

Manchete com foto 31 (41,33) 21 (43,75) 22 (23,91) 30 (32,60) 29 (31,52)

Manchete sem foto 44 (58,66) 27 (56,25) 70 (76,08) 62 (67,39) 63 (68,47)

Total 75 (100) 48 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

Para facilitar a interpretação dos resultados, os 13 te-
mas relatados na seção anterior foram agrupados em
quatro grandes grupos. O primeiro é chamado de Te-
mas Sociais e inclui assuntos relacionados à economia,
saúde, educação, atendimento a carentes e minorias,
infra-estrutura urbana, meio ambiente, violência e se-
gurança pública. O segundo é Institucional, reunindo
assuntos relacionados à pré-campanha eleitoral, polí-
tica partidária, política institucional, e temas vincula-
dos ao comportamento ético e moral. O terceiro, cha-
mado de Internacional, agrupa as manchetes a respei-
to de outros países. Existe ainda o grupo de Entreteni-
mento, que reúne assuntos sobre variedades, cultura e
esportes. Por fim, estão os Outros temas, que não pu-
deram ser enquadrados em nenhum dos anteriores.

Como os jornais brasileiros dão visibilidade a temas públicos

O uso ou não de fotografias e imagens nas man-
chetes pode dever-se ao fato de que a manchete é dia-
gramada de forma que sua tipologia e posicionamen-
to na página já chamem a atenção do leitor e, desse
modo, o recurso fotográfico passa a ser utilizado para
destacar outra notícia, com um apelo imagético mais
forte, funcionando como uma espécie de segunda man-
chete do dia. É possível inferir que os temas manche-
tados nos jornais diários não estão, necessariamente,
relacionados a uma boa imagem. A utilização da se-
gunda manchete (com foto) deixa os editores um pou-
co mais “livres” de interesses vinculados diretamente
ao mercado para definir o tema da manchete.

A seguir, passando a abordar os conteúdos das
manchetes, são apresentados resultados por temas.

Tabela 3 – Tipo de tema nas manchetes dos jornais

Tipo de tema Diário dos Jornal da Gazeta do Folha de Estado de
Campos Manhã Povo São Paulo São Paulo

Social 51 (68) 31 (64,5) 54 (58,7) 49 (53,3) 55 (59,8)

Institucional 21 (28) 10 (20,8) 33 (36) 36 (39,1) 35 (38)

Internacional 0 0 1 (1,1) 2 (2,2) 2 (2,2)

Entretenimento 3 (4) 2 (4,2) 1 (1,1) 4 (4,3) 0

Outro 0 5 (10,5) 3 (3,1) 1 (1,1) 0

Total 75 (100) 48 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

A tabela 3 acima mostra uma tendência de repro-
dução das mesmas escolhas temáticas nos jornais ana-
lisados. Em todos predomina o tema social como man-
chete – em média 60,88% –, embora na Folha de São
Paulo percentual tenha ficado muito próximo da me-
tade (53%). Outra característica importante é a simila-
ridade entre os periódicos locais. São eles que apre-

sentam os maiores índices de temas sociais nas man-
chetes. Dentre os temas que integram o conjunto “So-
cial”, no Diário a maior presença ficou por conta de
assuntos relacionados à infra-estrutura urbana (22,7%)
e violência e segurança (10,7%). O Jornal da Manhã
seguiu a mesma lógica que seu concorrente, mas com
a ordem de importância dos assuntos trocada, sendo
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as notícias sobre violência e segurança 22,9% e as so-
bre infra-estrutura urbana com 14,6% do total das
manchetes sociais. Na Gazeta do Povo, o tema social
que mais apareceu em manchete foi economia com
17,4% e infra-estrutura 14,5%.

A predominância de economia como tema social
mais presente nas manchetes também se dá nos dois
jornais de circulação nacional, com o mesmo percen-
tual para Folha de São Paulo e Estado de São Paulo
(34,8% do total). A tabela 4 a seguir mostra as relações
percentuais entre grupos de temas sociais por área de
abrangência do jornal e dia da semana, separando o
domingo dos demais dias. Em todos os cinco impres-
sos, o segundo grupo de temas que mais aparece nas
manchetes é Institucional, variando de 20% a 35% do
total.

O jornal que mais trouxe temas relacionados à po-
lítica foi a Folha de São Paulo, com aproximadamente
40% do total das manchetes. Desse total, a Folha de
São Paulo divulgou 20,7% de manchetes relacionadas
à política institucional e 18,5% ligadas ao tema ético-
moral, que diz respeito à corrupção e igualdade de
direitos. O jornal Estado de São Paulo seguiu a mesma
lógica e publicou 38% das manchetes sobre política,

sendo que 21,7% são sobre política institucional e 16,3%
sobre ético-moral. Aqui, novamente, os jornais locais
apresentam critérios semelhantes de seleção de temas
para as manchetes, o mesmo acontecendo com aque-
les que têm circulação nacional, porém, não há relação
direta entre periódicos de diferentes áreas de circula-
ção.

Já grupos de temas Internacional, Entretenimento
e Outro apresentaram percentuais pouco significati-
vos, variando de nenhuma aparição em manchetes com
a presença em apenas cinco delas. Quanto à abrangên-
cia do tema, é possível perceber que todos os jornais
analisados destinam as manchetes predominantemen-
te ao público alvo de sua área de circulação. Jornais de
circulação local, por exemplo, noticiaram manchetes
com assuntos de abrangência local em mais da meta-
de de suas edições (ver tabela 4).

Para medir a força da correlação entre as duas vari-
áveis foi aplicado um teste de correlação de Spearman,
para variáveis categóricas, entre área de circulação dos
jornais e abrangência das manchetes. O resultado foi
um coeficiente de correlação de 52,7%, com nível de
significância de 0,000, demonstrando uma consistente
correlação entre elas.

Emerson Urizzi Cervi

Tabela 4 – Abrangência das manchetes

Abrangência das manchetes Diário dos Jornal da Gazeta do Folha de Estado de
Campos Manhã Povo São Paulo São Paulo

Local 55 (73) 26 (54,2) 14 (15,2) 3 (3,3) 2 (2,2)

Regional 17 (23) 15 (31,3) 51 (55,4) 2 (2,2) 4 (4,3)

Nacional 3 (4) 4 (8,3) 26 (28,3) 72 (78,3) 70 (76,1)

Internacional 0 3 (6,3) 1 (1,1) 15 (16,3) 16 (17,4)

Total 75 (100) 48 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

chetes com abrangência nacional e o Estado de São
Paulo o fez em 76% das vezes.

A tabela a seguir relaciona as duas variáveis já ana-
lisadas, área de circulação do jornal com grupo de te-
mas, acrescentando uma terceira variável, que é o fato
da manchete ter sido publicada em uma edição de do-
mingo ou em outro dia da semana.

Ainda em relação à abrangência das manchetes, o
Diário dos Campos teve 73% de suas manchetes rela-
cionadas aos temas do município. Já o Jornal da Ma-
nhã contou com 54,2% . Da mesma forma, a Gazeta do
Povo, de circulação estadual, apresentou manchetes
de abrangência regional na ordem de 55,4% do total.
Os impressos nacionais seguiram a mesma linha, sen-
do que a Folha de São Paulo publicou 78,3% de man-
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Tabela 5 – Temas das manchetes por abrangência do jornal e dia da semana

Circulação do jornal Dia da semana Total

Outro dia Domingo

Local Tema Social 66 (64,1) 16 (80) 82 (66,7)
Institucional 29 (28,2) 2 (10) 31(25,1)
Entretenimento 4 (3,9) 1 (5) 5 (4,1)
Outro 4 (3,9) 1 (5) 5 (4,1)

Total 103 (100) 20 (100) 123 (100)

Regional Tema Social 103 (65,2) 12 (46,2) 115 (62,5)
Institucional 40 (25,3) 12 (46,2) 52 (28,3)
Internacional 0 1 (3,8) 1 (0,5)
Entretenimento 1 (0,6) 0 1 (0,5)
Outro 14 (8,9) 1 (3,8) 15 (8,2)

Total 158 (100) 26 (100) 184 (100)

Nacional Tema Social 85 (53,8) 19 (73,1) 104 (56,5)
Institucional 65 (41,1) 6 (23,1) 71 (38,6)
Internacional 4 (2,5) 0 4 (2,2)
Entretenimento 4 (2,5) 0 4 (2,2)
Outro 0 1 (3,8) 1 (0,5)

Total 158 (100) 26 (100) 184 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

na por abrangência do tema da chamada, dividido por
circulação dos jornais.

Os percentuais reafirmam a tendência já apontada
anteriormente sobre a importância dada pelos jornais
de circulação local para manchetes com abordagens
locais e periódicos de circulação nacional com aborda-
gens nacionais. Na menor esfera de circulação dos jor-
nais, a local, 75% das manchetes de edições de domin-
gos foram de tema com abrangência local, superior ao
percentual dos demais dias da semana (64,1%) para a
mesma abrangência. Da mesma forma, nos jornais de
circulação nacional, 80% das manchetes de edições
dominicais foram de temas com abordagem nacional.

Já no periódico de circulação regional, a relação
entre abrangência da manchete de domingo e área não
foi tão significativa. As manchetes dominicais com
abrangência regional, neste caso, ficaram em 34,6% do
total, um pouco abaixo das manchetes de domingo
sobre temas com abrangência nacional (38,5%).

Como os jornais brasileiros dão visibilidade a temas públicos

O objetivo da identificação de ocorrências nas edi-
ções de domingo justifica-se pelo fato dos jornais diá-
rios apresentarem uma tiragem muito superior aos
demais dias da semana. A Tabela 5 acima mostra que
nos jornais de abrangência local e nacional há uma
predominância de chamadas do grupo tema Social no
domingo, maior que no jornal de circulação regional.
Nos jornais locais, 80% das manchetes de edições do-
minicais são de temas sociais, contra 73,1% nos perió-
dicos de abrangência nacional e, apenas, 46,2% do di-
ário regional.

Na outra ponta, jornais de circulação local não ti-
veram nenhuma manchete com tema Internacional e
nos jornais com abrangência nacional não tiveram ne-
nhuma edição de domingo com manchete de tema In-
ternacional e Entretenimento. Para identificar a rela-
ção entre abrangência da chamada e área de circula-
ção do jornal, a tabela 6 a seguir mostra os cruzamen-
tos entre manchete no domingo ou outro dia da sema-
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Tabela 6 – Circulação do jornal, abrangência da chamada por dia de publicação

Circulação do jornal Dia da semana Total

Outro dia Domingo

Local Abrangência Local 66 (64,1) 15 (75) 81 (65,9)
da chamada Regional 28 (27,2) 4 (20) 32 (26)

Nacional 6 (5,8) 1 (5) 7 (5,7)
Internacional 3 (2,9) 0 3 (2,4)

Total 103 (100) 20 (100) 123 (100)

Regional Abrangência Local 30 (19) 6 (23,1) 36 (19,6)
da chamada Regional 68 (43) 9 (34,6) 77 (41,8)

Nacional 59 (37,3) 10 (38,5) 69 (37,5)
Internacional 1 (0,6) 1 (3,8) 2 (1,1)

Total 158 (100) 26 (100) 184 (100)

Nacional Abrangência Local 3 (1,9) 2 (7,7) 5 (2,7)
da chamada Regional 4 (2,5) 2 (7,7) 6 (3,3)

Nacional 121 (76,6) 21 (80,8) 142 (77,2)
Internacional 30 (19) 1 (3,8) 31 (16,8)

Total 158 (100) 26 (100) 184 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

Em ambos os casos o nível de significância é de
0,000, acima de 99% de intervalo de confiança. Em
outros termos, isso significa que quando os jornais lo-
cais estão tratando de temas sociais como infra-estru-
tura ou violência em suas manchetes, isso se dá em
relação a acontecimentos restritos à área de circulação
deles. Esses dados apontam para uma estreita relação
entre decisão dos jornalistas a respeito das manchetes
das edições e considerações a respeito das demandas
e expectativas do público a que se destinam essas pu-
blicações.

Além da relação direta entre área de circulação e
abrangência do tema, testes estatísticos de Análise de
Correspondência mostram uma relação altamente sig-
nificativa entre a abrangência dos grupos de temas
sociais e institucionais (que predominam nas manche-
tes) e a área de circulação dos jornais, como represen-
tado nos gráficos de correspondência a seguir. A rela-
ção entre abrangência dos temas sociais das manche-
tes e área de circulação do jornal resulta em um coefi-
ciente de qui-quadrado de Pearson de 1.212,660, en-
quanto que para os temas institucionais o coeficiente
fica em 564,496.
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Gráfico 1 – Análise de Correspondência entre Abrangência da Chamada e Circulação dos jornais para Grupo de Temas Sociais e Tema
Institucional
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Outra característica observada diz respeito às cita-
ções diretas de fontes nas manchetes. O objetivo é iden-
tificar se os jornais “dividem” com outros atores soci-
ais a responsabilidade pelas informações contidas nas
manchetes diárias ou se nos espaços de maior visibili-
dade há uma “exclusividade da fala” do periódico. Em
todos eles predominam a ausência de fontes nas man-
chetes. Em todos os momentos da produção jornalísti-
ca, as fontes de informação servem para reforçar o que
o jornalista diz em seu texto. Segundo Gaye Tuchman o
uso das citações serve para evitar a presença do jorna-
lista no relato e se estende até ao uso de aspas como
um dispositivo que assinala certos aspectos do texto
(Tuchman, 1999, p. 7). Mas isso não se mostra relevan-

te nas chamadas de primeira página, que parece ser
um espaço destinado à produção de sentidos da pró-
pria comunidade de jornalistas, sem o recurso do apoio
das fontes.

Em quatro dos cinco jornais pesquisados, a não uti-
lização de citação dos entrevistados foi uma constan-
te, variando de 73% a 97% (ver tabela 7). Quem utili-
zou citações de entrevistados nas manchetes foi o Jor-
nal da Manhã (97%). Ele citou apenas uma vez uma
fonte classificada como lobista, durante os dois meses
de análise. Já o impresso que mais citou falas de entre-
vistados nas manchetes foi O Estado de São Paulo, com
o uso de fontes em 57,6% das manchetes.

Tabela 7 – Tipo de Fonte nas manchetes dos jornais

Tipo de fonte Diário dos Jornal da Gazeta do Folha de Estado de
Campos Manhã Povo São Paulo São Paulo

Lobista 2 (2,7) 1 (2,1) 3 (3,3) 5 (5,4) 9 (9,8)

Especialista 4 (5,3) 0 4 (4,3) 0 15 (16,3)

Defensor de Interesse Público 4 (5,3) 0 2 (2,2) 6 (6,5) 5 (5,4)

Porta-voz de temas marginais 0 0 0 0 1 (1,1)

Intelectual 0 0 0 0 0

Outro 5 (6,7) 0 5 (5,4) 13 (14,1) 23 (25)

Não utilizou fonte 60 (80) 47 (97) 78 (84,8) 68 (73,9) 39 (42,4)

Total 75 (100) 48 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

Um critério adicional que a pesquisa levou em con-
sideração foi a origem das citações. Elas estão classifica-
das em oficial/habitual, disruptiva social e outra, base-
adas nos estudos de Molotch e Lester (1993). Como se
percebe na tabela 8 a seguir, todos os jornais utilizaram
mais vezes fontes oficiais do que disruptivas ou as clas-
sificadas como outro, exceto pelo Jornal da Manhã que
na única vez em que usou citação foi como disruptiva.
O jornal que mais usou fontes oficiais na manchete foi
O Estado de São Paulo, em cerca de 50% do total. As
fontes disruptivas e outro praticamente não aparecem
nas manchetes. O menor percentual entre os dois tipos
de fontes ficou por conta da Gazeta do Povo, que apre-
sentou 13% de fontes oficiais em relação ao total de
manchetes e 2,2% de fontes disruptivas. Ainda assim,
como se vê, uma diferença significativa.

No caso do Diário dos Campos, as fontes mais ci-
tadas em acordo com a classificação de Habermas
(2000) se divide entre Especialista e Defensor do In-
teresse Público. Na Gazeta do Povo houve predomí-
nio de Especialista como fonte. Na Folha de São Pau-
lo houve uma citação a mais de Defensor do Interes-
se Público; já no O Estado de São Paulo, jornal que
mais citou fontes em suas manchetes, houve predo-
mínio de Especialista. É preciso ressaltar que em to-
dos os jornais o maior número de citações foi enqua-
drada como “outro”, o que indica a necessidade de
melhorar as categorias utilizadas aqui. Uma caracte-
rística comum aos cinco jornais é que nenhum deles
usou falas de intelectuais como fontes de informações
nas manchetes (ver tabela 7).
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Tabela 8 – Origem das fontes citadas em manchetes dos jornais

Origem das fontes Diário dos Jornal da Gazeta do Folha de Estado de
Campos Manhã Povo São Paulo São Paulo

Oficial 14 (18,7) 0 12 (13) 17 (18,5) 44 (47,8)

Disruptiva 0 1 (2,1) 2 (2,2) 3 (3,3) 4 (4,3)

Outro 1 (1,3) 0 0 4 (4,3) 5 (5,4)

Não utilizou 60 (80) 47 (97) 78 (84,8) 68 (73,9) 39 (42,4)

Total 75 (100) 48 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)

Fonte: Grupo de Pesquisa em Mídia e Política (UEPG)

leitor por outros aspectos como: a posição privilegia-
da que ela ocupa na página – que está sempre na pri-
meira dobra da página e no canto superior da mesma.
Considerando que na primeira página cabem, em mé-
dia, de dez a vinte chamadas de textos informativos,
percebe-se que apesar dos avanços tecnológicos e ade-
quações gráficas dos veículos impressos, as manche-
tes continuam tendo importância na composição das
capas dos jornais.

Os temas com maior
visibilidade são os mais

próximos do cotidiano do
público que procura cada

um dos jornais.
No que diz respeito à abrangência dos temas das

manchetes, nota-se uma forte correlação com a área
de circulação dos jornais, indicando uma relação dire-
ta entre temas de maior proximidade do público e gran-
de visibilidade na primeira página. Em todos os jor-
nais, a maioria das manchetes recebe um tratamento,
independente do tema, em que predomina uma abor-
dagem adequada à sua área de circulação e, por con-
seqüência, ao seu público alvo. Da mesma forma, a
edição de maior circulação da semana, no domingo,
tende a apresentar manchetes majoritariamente rela-
cionadas com a sua área de circulação.

Já em relação aos temas escolhidos como manche-
tes das edições, é possível perceber diferenças entre
áreas de circulação, porém, similaridades muito fortes
entre jornais que são concorrentes diretos. Em todos

Portanto, no que diz respeito à presença das fontes
no espaço de maior visibilidade dos jornais, o que já
era pouco significativo quando ao tipo, tornou-se me-
nos plural ao identificarmos a origem delas. Esse pa-
drão transforma em um reforço da visão oficialista a
respeito dos fatos sociais, em especial dos temas soci-
ais – que predominam nas manchetes. Isso ganha con-
tornos ainda mais evidentes no Estado de São Paulo,
que cita fontes oficiais em 44 das 92 manchetes anali-
sadas.

Considerações finais
Considerando todas as informações apresentadas

até aqui é possível perceber que os jornais diários em
análise tendem a seguir, no que diz respeito às esco-
lhas inerentes às manchetes das edições, uma linha
editorial que apresenta coerência com a área de abran-
gência de cada jornal. Ou seja, há uma relação entre
tema mais destacado e proximidade com o público a
que se destina o jornal. Por outro lado, a maior simila-
ridade entre todos os veículos, independente da área
de circulação, foi o espaço ocupado pelas manchetes
nas capas. Em média, cada manchete ocupa em torno
de um quarto do total de espaço noticioso das primei-
ras páginas dos jornais.

Também há uma prevalência de manchetes sem
fotos, indicando uma possível distinção entre o tema
de importância para ocupar o principal espaço da capa
do jornal e o tema com a melhor imagem, ou ilustra-
ção mais “vendável”, para concorrer no livre mercado
pela preferência do público.

Das 399 manchetes analisadas, 266 delas abriram
mão do recurso gráfico da imagem, o que significa mais
de 66%, distribuídos igualitariamente entre todos os
jornais. Uma possível explicação para isso talvez seja
o fato de que a manchete já chama mais atenção do
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os periódicos, os temas que predominaram nas man-
chetes foram Sociais, seguidos de Institucionais. Jun-
tos, eles somam mais de 80% do total de manchetes do
período analisado. Porém, nos jornais de circulação
local, as manchetes sobre temas sociais são em núme-
ro três vezes superior ao tema Institucional. Já nos jor-
nais de circulação regional e nacional, essa relação fica
abaixo de dois para um, entre Social e Institucional.

Além disso, nos jornais de circulação local, os te-
mas sociais que predominam são violência, segurança
e infra-estrutura urbana. Já nos periódicos regionais e
nacionais, o tema social predominante é Economia. Por
outro lado, o que permanece inalterado nas manche-
tes analisadas é a baixa pluralidade de “vozes” nos
textos. Com a exceção do Estado de São Paulo, na imen-
sa maioria das manchetes não há citação de fontes ex-
ternas aos meios de comunicação, o que demonstra um
predomínio da visão de mundo do jornalista nas ca-
pas dos jornais. Mas, quando as citações dos entrevis-
tados aparecem, inclusive no jornal Estado de São Pau-
lo, elas são predominantemente oficiais e, portanto,
reforçam a visão institucionalizada da realidade.

Esse uso de citações oficiais não é o problema cen-
tral, pois os jornalistas precisam recorrer a elas para
conseguir informações de dados oficiais, a questão está
em não equilibrar as fontes com a visão de mundo do
cidadão civil e daqueles que discutem e geram algum
tipo de confronto social, ao mesmo tempo em que são
influenciados pelos fatos manchetados. O problema
central está em não dar espaço para a democratização
das abordagens nas manchetes dos jornais. Em suma,
pode-se afirmar a partir destes resultados que os cinco
diários analisados nesta pesquisa destacam a realida-
de social de seu público-alvo e temas políticos que afe-
tam direta e indiretamente a vida dos leitores, princi-
palmente.

Os temas com maior visibilidade são os mais pró-
ximos do cotidiano do público que procura cada um
dos jornais. Percebe-se isso porque as manchetes tra-
zem notícias que estão ligadas principalmente à região
de distribuição do diário  FAMECOS
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NOTAS

1 Ela refere-se às manchetes como um dos cinco luga-
res narrativos do jornal, que são definidos por espa-
ços nos quais encontram-se fragmentos da realidade
selecionados e publicados nas páginas dos jornais que
“possuem um sentido de todo para os atores e espec-
tadores daquele evento”. As manchetes promovem
um jogo de esconde-esconde porque ao colocar em
destaques com letras grandes e no alto da primeira
página algum assunto, o jornal está hierarquizando
as notícias. Assim, “as manchetes são entendidas
como as chaves mestras que abrem a página do jor-
nal” (Bezerra, 2006, p.15).

2 “In setting the public agenda, the news media influ-
ence the salience or prominence of that small num-
ber of issues that como to command public attenti-
on”. (McCombs, 1997, p. 433).

3 “For the most part, news media in democratic socie-
ties do not consciously and deliberately set the agen-
da”. (McCombs, 1997, p. 433).
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4 Como em 2007 o Jornal da Manhã passou por uma pro-
funda reformulação gráfica e de linha editorial que só
terminou no início de setembro, para este jornal o perí-
odo de coleta foi restrito aos meses de setembro e outu-
bro, diferenciando-se dos demais, que começam a ser
analisados desde as edições de agosto daquele ano.

5  Em relação ao tipo, utiliza-se uma adaptação da clas-
sificação apresentada por Habermas, dividido em cin-
co categorias: a) lobista: quando defende grupos ou
interesses específicos, ligados ao setor privado ou
público; b) especialista/intelectual: ouvido por ter
conhecimento científico ou profissional em determi-
nada área; c) defensor de interesse público: defende
interesses gerais da sociedade, ainda que não seja um
especialista na área em questão; d) Porta-voz de te-
mas marginais: expressam opinião sobre temas ne-
gligenciados e não abordados no debate público; e)
outro: todas as demais fontes que não se enquadram

nas definições anteriores. Quanto a origem, utilizou-
se a classificação apresentada por Molotch e Lester,
que é: a) Oficial/habitual: originariamente represen-
tantes de instituições públicas ou privadas e que não
falam apenas em seu próprio nome, mas institucio-
nalmente; b) disruptiva social: fontes ouvidas por fa-
zerem parte de eventos ou crises sociais que geram
algum tipo de confronto ou instabilidade social; c)
cidadão individualizado: todas as demais fontes que
não se originam em representações de instituições
públicas ou privadas e que não estejam envolvidas
em nenhum confronto ou instabilidade social.

6 As diferenças nos totais de cm2 por capa de jornal se
deve ao fato de que nesta pesquisa foram considera-
dos apenas os espaços noticiosos, desprezando os
espaços institucionais e comerciais das primeiras pá-
ginas.
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